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1. INTRODUGAO 

Desde o surgimento do café como atividade agricola orientada para o merca- 
do, as principais preocupagoes dos empresarios e do poder publico parecem volta- 
das para a comercializacao de exportacao. Pouco parece ter sido feito no sentido 
de atender ao potencial do mercado interno brasileiro (7, 8, 11). 

Atualmente, é consideravel a importancia relativa e absoluta do mercado in- 
terno de café em termos de producao total. Em 1971, por exemplo, a producao bra- 
sileira foi da ordem de 11 milhoes de sacas, sendo que o mercado interno absorveu 
cerca de 8 milhdes de sacas de sessenta quilos. Em 1974, essa relacao foi menor, ja 
que a producao nacional foi de aproximadamente 23 milhões de sacas e o consu- 
mo interno foi da ordem de 7.5 milhões de sacas. 

No mesmo intervalo de tempo, as exportacoes brasileiras de café cresceram de 
cerca de 15 milhoes de sacas em 1964 para aproximadamente 18 milhões de sacas 
em 1971, o que correspondeu a um acréscimo geométrico da ordem de 3,1% (2, 3, 
4). 

Entretanto, o consumo «per capita» de café cru, no Brasil, é, aparentemente, 
mais baixo que noutros paises do mundo. Em 1971, o consumo de café cru, no Bra- 
sil, era da ordem de 5,0 quilos por ano «per capita-, comparando-se com niveis 
«per capita» de 6,8 quilos por ano nos Estados Unidos, 14.6 quilos por ano na Di- 
namarea, 9,3 quilos por ano no Canada e 14,3 quilos por ano na Suécia (1, 5, 6, 9, 
10, 12, 13, 15). 

Por outro lado, estimativas de consumo de café em diversas regides do Pafs 
mostraram que os niveis de consumo individual de café cru variaram substan- 
cialmente entre as referidas localidades. Assim, em 1971, enquanto o consumo 
«per capita- de café na Região Sul variava em torno de 6.3 quilos por ano, o nivel 
de consumo do produto era de apenas cerca de 3,3 quilos por ano «per capita» na 
Regido Nordeste do Brasil. 

* Pesquisa realizada, em parte, com recursos do CNPq. Baseada em parte da tese 
de Mestrado da primeira autora. 
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Acredita-se que apenas parte dessas diferenças possa ser explicada por dife- 
renças em níveis de poder aquisitivo das populações consumidoras nos diferentes 
mercados do País. Aparentemente, existem grandes oportunidades para expansão 
dos níveis de consumo interno, tanto em termos «per capita» como agregado, gra- 
ças aos melhores sistemas de métodos de distribuição do produto. 

Por outro lado, a partir de 1971, a manutenção dos níveis desejados de expor- 
tação de café, aparentemente, tem sido alcançada com o sacrificio do consumidor 
nacional, mediante esquema de preços e suprimento à indústria de transformação 
de café. Caso se conhecesse mais acerca da natureza da demanda interna do pro- 
duto, poder-se-ia orientar melhor a política de preço, produção e comercialização 
do produto. Dada a natureza cíclica de produção e preços de café, essa planifica- 
ção precisaria ser conduzida com vistas ao longo prazo e não de modo aleatório ou 
esporádico. 

Os preços do café pagos pelo consumidor interno vêm sendo, pelo menos des- 
de 1964, objeto de controle governamental. Atualmente, os órgãos governamentais 
responsáveis pela fixação e fiscalização dos preços de café no mercado interno são 
a Comissão Interministerial de Preços (CIP) e a Superintendência Nacional de A- 
bastecimento (SUNAB). Visto que os precos de café torrado e moído, no mercado 
interno, têm sido sujeitos a controle governamental, é de esperar que os consumi- 
dores brasileiros tomem decisões relativas a compras de café, tendo em vista as 
variações nos preços reais. Estudos anteriores indicaram que o café não apresenta 
substitutos potenciais significativos na dieta dos consumidores. Destarte, é de 
supor que os preços reais do produto e de seus complementos e a renda real dos 
consumidores sejam os principais fatores que influem no consumo interno «per 
capita» do produto. 

No período compreendido entre os anos de 1964 e 1971, os preços reais do café 
no mercado interno variaram entre Cr$ 0,35 de 1965/67 em 1964 e Cr$ 122 de 
1965/67 por quilo em 1971, no atacado, sugerindo a passagem de uma fase de 
subsídio de preço, em 1964, para uma fase de controle mais próximo dos níveis de 
equilíbrio de oferta e procura. 

No mesmo período, a renda (PIB) real «per capita» dos consumidores cresceu 
de Cr$ 7,30 de 1949 em 1964 para Cr$ 9,90 de 1949 em 1971, indicando que a deman- 
da potencial de produtos de consumo final, como o café, deve ter se expandido 
nesse período. 

Fatores adicionais que podem influir nos níveis de consumo agregado de café 
são, entre outros, o tamanho da população consumidora e a expansao e/ou melho- 
ria dos sistemas de distribuição e comercialização do café. No período compreen- 
dido entre os anos de 1964 e 1971, a população brasileira passou de 78 milhões de 
habitantes para cerca de 95 milhões de habitantes, indicando, a prosseguirem as 
tendências demográficas observadas no passado, as potencialidades de aumento 
de vendas do produto no mercado interno. Pouco se pode dizer, por outro lado, 
acerca de melhorias quantitativas e qualitativas, observadas em passado recente, 
no sistema de comercialização interna do café. 

O conhecimento empirico das relações estruturais de procura, isto €, elastici- 
dade demanda, pode ser de grande valia no delineamento das politicas de subsi- 
dio, tributagéo e/ou de financiamento de producao e comercializacao. 

O objetivo geral deste estudo é especificar e quantificar funcoes estaticas e di- 
namicas de demanda de café para o mercado interno brasileiro. De modo mais es- 

pecifico, deseja-se estimar as influéncias de precos reais, renda real e outras varia- 

veis de natureza cronologica ou temporal sobre o consumo interno «per capita» de 

café. Por outro lado, visto que o café é um produto cujo consumo esta sujeito a 

formacao de habito, deseja-se analisar o grau de ajustamento alcancado, em mé- 
dia e num periodo de tempo, entre o nivel de consumo realmente desejado pelos 
consumidores e o nivel de consumo efetivamente alcancado. 

2. METODOLOGIA 

As informacoes basicas utilizadas neste estudo referem-se as séries nacionais 

agregadas de consumo equivalente anual «per capita» de café cru, precos corrigi- 

dos de café no atacado, salario minimo mensal corrigido e outras variaveis selecio- 
nadas que, admite-se, influem na procura de café. O salario minimo corrigido é 
usado, neste estudo. como indicador de renda «per capita» corrigida. Os resulta- 

dos estatisticos obtidos com esse procedimento foram melhores, do ponto de vista 
estatistico, que os obtidos com o emprego da propria variavel renda «per capita» 

corrigida. As séries temporais disponivels referentes aquelas variaveis compreen-
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dem o período de 1964 a 1971, inclusive. O índice usado para correção de preços e Sagl;ilo € o indice geral de precos ao nivel de atacado (indice n.º 2) publicado pela 

O esquema teórico utilizado para especificar a influéncia de fatores seleciona- dos sobre o consumo é a teoria de demanda. 
Um aspecto importante na teoria de demanda é a diferenciagdo tradicional entre as elasticidades de demanda a curto e longo prazos, a qual se baseia, princi- palmente, na rigidez tecnolégica ou institucional. Pressupée-se, implicitamente, que as variagoes esperadas em precos ou rendas sejam de caráter permanente. No mundo real, qualquer variacao pode ser encarada como se fosse formada de com- ponentes permanentes e transitorias. Apenas a componente de carater permanente é tratada na analise tradicional, daf a diferen¢a entre demanda a curto prazo e demanda a longo prazo (14). 

, Seja o exemplo seguinte. Suponha-se que as expectativas de precos e renda sejam estaticas, isto é, que os consumidores esperem que precos e rendas corren- tes persistam indefinidamente. Sob uma expectativa de tal natureza, espera-se que todas as variações em precos ou rendas sejam permanentes. Dado tempo sufi- ciente para ajustamento para cada conjunto de precos e rendas, somente uma quantidade de equilibrio sera procurada ou demandada. Chama-se essa quantida- de de quantidade demandada de equilibrio, indicada por yç. O subscrito t indica 
que a quantidade y, é aquela que emergeria a longo prazo se os precos e a ren- 
da observados no periodo t persistissem indefinidamente. 

A quantidade y, nunca é observada, visto que outra variação sempre ocorre 
antes que o pleno ajustamento face a uma variacgo inicial se concretize. A despei- 
to disso, é importante considerar a quantidade ¥y Visto que ela é a única quanti- 
dade explícita determinada por preços ou rendas. 

Considere-se uma função de procura a longo prazo como: 

Yt = a ta tE &) 
onde yí representa a quantidade procurada a longo prazo ou de equilibrio do pro- 
duto; 214 é o preco corrente do produto; zy, é a renda corrente do consumidor. Ve- 
rifica-se que a quantidade demandada em equilibrio (ytl não é observável e que, 
portanto, a equação de procura a longo prazo não pode ser estimada diretamente. 

Pressupondo-se que a relação entre a quantidade procurada no período cor- 
rente (yy) e a quantidade desejada ou demandada em equilíbrio no mesmo período 
(yp) seja dada pela equação de diferença. 

Ye T Ye-1 B0ty o) an 

onde 8 é o chamado coeficiente de ajustamento de consumo e expressa a parcela 
do desequilibrio eliminada num periodo de tempo e ¥t.1 € a quantidade procurada 
observada, tomada com retardamento de um período. 

Substituindo-se a equacao (1) na equação (II), obtém-se uma outra, que pode 
ser estimada empiricamente: 

Ye = (@pB) + (ajB) 2717 * (0,8) 27, + (1 -8) Ye-1 (II1) 

Os coeficientes da funcéo de procura a longo prazo (13) são derivados algebri- 
camente das estimativas empiricas dos coeficientes da equacéo (III). O coeficiente 
de ajustamento de consumo () determina as relagoes entre as elasticidades de de- 
manda a curto e a longo prazos. De modo mais especifico, obtém-se uma estimati- 
va de 8 ao subtrair-se da unidade o coeficiente da variavel ¥t.1 na equação (III). 
Os coeficientes de procura em relação a preço e em relação a renda, a longo prazo, 
são obtidos pelas divisões, respectivamente, dos coeficientes das variáveis ETA 
Zat, Na equação (III), pela estimativa de 6 isto é, do coeficiente de ajustamento de 
consumo.
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O período (n) necessário para «pleno» ajustamento entre quantidade consumi- 
da desejada e quantidade consumida observada pode ser determinado pela reso- 
lução de (1 — BN = (1 — i), onde i é a parcela residual que ainda resta após o «ple- 
no» ajustamento e é determinada arbitrariamente. 

Neste modelo de procura a longo prazo sao consideradas apenas as variaveis 
preco do produto e renda do consumidor como fatores que influem no nivel de 
consumo do produto. Entretanto, ele pode ser facilmente ampliado, dando mar- 

gem a caracterizacio dos efeitos de outros fatores sobre as quantidades demanda- 

das a longo prazo. 
O modelo mais geral usado para explicar variações no consumo anual «per ca- 

pita» de café é o seguinte: 

Yo = flajpo faposto Zgy) av 

onde y, € o consumo anual «per capita» de café: 21 € o preco corrigido de café; 

294 € 0 saldrio minimo mensal corrigido: zg¢ € o preco corrigido de leite; z4; € o pre- 

ço corrigido de açúcar; Z5y € igual a yy 1: Zg¢ € uma variavel artificial indicadora de 

estacionalidade: z7; é a temperatura média do ambiente; zg,  uma variavel artifi- 

cial indicadora de direção da variagao em preco corrigido de café: zgy € uma va- 

riavel artificial indicadora de tendéncia ou tempo. 
Visto que. no perfodo analisado. o poder publico exerceu controle de pregos de 

café, leite e açúcar, pode-se pressupor que essas variaveis sejam exogenas e que o 

consumo seja determinado pelo nivel de precos relativos de produto e de seus 
complementos. As outras variaveis incluidas no modelo sao claramente predeter- 

minadas ou exogenas. Sob tais pressuposicoes. a funcao de demanda é perfeita- 

mente identificada e pode ser estimada. sem viés, pelos minimos quadrados ordi- 
nários. 

De modo mais específico e empirico. usam-se modelos de regressão multiva- 
riada para estimar relações de procura de café que tanto incluem como excluem a 
possibilidade de ajustamentos não instantâneos em consumo de café face a varia- 

ções nos fatores explicativos: 

() 

1) 

Do modelo (V), que é um modelo com retardamentos distribuidos, podem-se 

derivar elasticidades tanto a curto como a longo prazos, e do modelo (VD) po- 

dem-se obter apenas estimativas de coeficientes de demanda a curto prazo. 

Os modelos (V) e (V) sao ajustados tantos aos números naturais dos valores 

observadus como aos logaritmos decimais desses valores. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

A pressuposicao de que os residuos nao sao serialmente correlacionados foi 
verificada por meio das estatisticas de Durbin-Watson (d') e de Theil - Nagar 
(p2). Na equacao linear dos nimeros naturais (Quadro 1), a estatistica d' = 1499 
indica que o teste de Durbin — Watson é conclusivo, o que aliás também se verifi- 

ca no modelo logaritmico (Quadro 2). 
A estatistica de Theil - Nagar, p2 = 0,107, mostrou que o grau de correla¢ao 

era relativamente baixo entre os residuos da equação linear nos nimeros natu- 
rais. Acredita-se assim que o problema de correlacao serial nao deve ter influen- 
ciado, em grau significativo, as estimativas de minimos quadrados das variancias 
dos parametros estruturais. 

Dos modelos selecionados, a equação do Quadro 1 (modelo linear) foi a que
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apresentou melhores resultados. Nessa equacéo, os coeficientes de regressao par- cial de todas as variaveis incluidas no modelo, exceto o coeficiente da variavel preço corrigido de leite (z¢), são maiores que os respectivos erros-padrao e estatis- 

ticamente significantes, pelo menos ao nivel de 20% de probabilidade. Além disso, nesse modelo, todos os coeficientes de regressao parcial apresentam os sinais 
sugeridos pela teoria ou pelo conhecimento empirico. ‘Também, esse modelo sele- cionado é o que apresenta maior poder explicativo (64%) das variagoes observa- das no consumo de café. Note-se que o coeficiente de regressao parcial da variavel preco de açúcar (z4) nao foi significante em nenhuma das equacoes ajustadas, 
Por essa razéo, a variavel foi eliminada dos modelos selecionados. De modo mais especifico. verifica-se que o valor do coeficiente de regressao parcial da varidvel preco corrigido de café (z1¢) € igual a 1,123 e é estatistica- 
mente diferente de zero. ao nivel de probabilidade de 0.01. Isso indica que, para uma variacao de dez centavos no preco corrigido do produto, é de esperar uma va- riação em sentido contrario de aproximadamente 0.112 quilos «per capita» por ano no consumo de café. A significancia estatistica dessa variavel (z1¢) indica que 
variações no preco corrigido de café sao importantes em termos de explicagao de variacées no consumo anual «per capita» do produto. O valor do coeficiente de re- gressao parcial indica que a elasticidade-preco da procura de café, calculada aos niveis médios de preco corrigido de café e de consumo anual «per capita» de café. €. a curto prazo. igual a -0.13. Em outros termos, para um acréscimo de 10% no preco corrigido de café, «ceteris paribus-. é de esperar um decréscimo da ordem de 1.3% no consumo anual «per capita- de café, e vice-versa. A longo(ã)razo, consi- derando a elasticidade estimada de ajustamento de consumo igual a 0.85. a elasti cidade-preco da procura de café indicada é da ordem de - 0.15 (%uadro 3). Isso sig- nifica que. se o consumidor tivesse prazo suficientemente dilatado para fazer ajus- tamento completo em seus habitos de consumo. o efeito total de uma variação de 10% no preco corrigido de café corresponderia a uma variacao no sentido inverso da ordem de 1,5% no nivel de consumo anual «per capita- de café. A procura de café parece ser altamente preco-inelastica. tanto a curto como a longo prazos. coeficiente de regressao parcial da variavel salario minimo corrigido (294) é 
igual a 0.016, indicando que. para uma variação de 10% no nível de salário minimo corrigido. aqui considerado indicador de nível de renda real. «ceteris paribus», é de esperar uma variação de aproximadamente 0.2% no mesmo sentido do nivel de consumo anual «per capita» de café. O valor do coeficiente 29 € estatisticamente 
diferente de zero, ao nivel de probabilidade de 0.01. indicando que esse fator é importante em termos de explicacao de variacoes nos niveis de consumo anual «per capita» de café. 

O valor do coeficiente de zg¢ sugere que o produto em pauta. ¢ em geral, um 
bem normal para o mercado consumidor brasileiro. 

Considerando-se os niveis médios de salario minimo corrigido e de consumo anual «per capita» de café, estima-se que a elasticidade-renda da procura de café. a curto prazo, seja da ordem de 026, indicando que, para uma variacao de 10% no nivel de salario minimo corrigido «ceteris paribus», é de esperar uma variacao no mesmo sentido de aproximadamente 2,6% no nivel de consumo anual per capi- ta» de café. A longo prazo, e nas médias de consumo e renda (salario minimo). a elasticidade-renda estimada da procura de café é da ordem de 0.31, indicando que. dando-se ao consumidor um prazo suficientemente grande para ajustamento em seus habitos de consumo, é de esperar que uma variação de 10% no nivel de sala- rio minimo corrigido resulte numa variacao de aproximadamente 3.1% no nivel de consumo anual «per capita» de café. Tanto a curto como a longo prazos. a procura de café parece ser relativamente renda-inelastica. 
O coeficiente de regressao parcial da variavel preco corrigido de leite (234) € igual a 1,165, indicando que, para uma variacao de um eruzeiro no preco cofi\gi- 

do de leite, «ceteris paribus», é de esperar uma variação em sentido contrario de aproximadamente 1,17 quilos por ano «per capita - no consumo de café. Entretan- to, o coeficiente de regressao parcial da variavel 23¢ não é estatisticamente dife- 

rente de zero, nem ao nivel de probabilidade de 0,20. Contudo, em vista de ser o si- 
nal do coeficiente dessa variavel coerente com a sugestao de que, na dieta tipica 

0 consumidor brasileiro, o leite seria um produto complementar do consumo de 
café, a varidvel foi retida no modelo. Além disso, verificou-se que sua omissao do 
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QUADRO 3 - Estimativas de Elasticidade-Preço, Renda, Cruzada e 

de Ajustamento de Demanda de Cafê, Obtidas de Mode- 

los Selecionados, Nível de Atacado, Brasil, 1964-71 

Modelo Selecionado 

Elasticidade 
Linear Logarítmico 

Curto Prazo 
Preço de Café -0,13* -0,09* 

Renda (Salario) 0,26% 0,27*% 

Preco de Leite -0,06 0,08 

Ajustamento 
Longo Prazo 

Preco de Café 0,15% 0,18% 

Renda(Salario) 0,31* 0,54* 

Preco de Leite 0,07 0,16 

Fontes: Dados apresentados nos Quadros 1 e 2. A presenca de 

asterisco indica que a elasticidade foi obtida de 

coeficiente(s) de regressdao parcial estatisticamente 

significante(s), pelo menos ao nivel de 0,10 de proba- 
bilidade. 

modelo influia drasticamente nas estimativas dos erros-padrão das variaveis que 

remanesciam no modelo, provocando o que se conhece como erro de especifica- 

ção. Nao se pode, apenas com base nos resultados obtidos neste estudo, indicar 

em que grau a variavel preco corrigido de leite é um fator importante, em termos 

de explicacio de variacoes nos niveis de consumo anual «per capita» de café. 

Acredita-se que problemas de multicolinearidade entre a varidvel z3, e outra va- 

riavel retida no modelo estejam contribuindo para tornar nao significante a esti- 

mativa do coeficiente da variavel preco corrigido de leite. 

Num sentido restrito, a estimativa do coeficiente de regressao parcial da va- 

riavel consumo anual «per capita» retardado de café (z5t), igual a 0,152, indica que 

um acréscimo de um quilo no consumo anual «per capita» de café em dado perio- 

do, «ceteris paribus», tende a resultar num acréscimo de aproximadamente 0,15 

quilos «per capita» por ano no consumo de café no periodo seguinte, e vice-versa. 

Num sentido mais objetivo, usa-se a estimativa do coeficiente de z5¢ para calcular 

o chamado coeficiente de ajustamento de consumo, que é obtido pela subtracéo 

dagquele coeficiente da unidade. O coeficiente de ajustamento de consumo de café 

é da ordem de 0,85, indicando que 85% da diferenca entre consumo «desejado», ou 

a longo prazo, e consumo observado de café são eliminados em apenas um perio- 

do de tempo. Isso sugere que os consumidores de café fazem ajustamentos relati- 

vamente rapidos nos seus niveis de consumo do produto, quando confrontados 

com variagoes nos niveis de preços corrigidos e de renda corrigida. Como se viu 

anteriormente, isso resulta em diferencas relativamente reduzidas entre as elasti- 

cidades-preco e as elasticidades-renda a curto e a longo prazos. O coeficiente da 

variavel g é estatisticamente diferente de zero, pelo menos ao nivel de probabili- 

dade de 0,20. Isso indica, juntamente com o sinal positivo do coeficiente, que esse 

fator é importante em termos de explicacio de variacoes nos niveis de consumo 

anual «per capita» de café e sugere também que modelos «estatisticos», isto ¢, mo- 

delos que nao permitem explicar o mecanismo de comportamento do consumidor
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ao longo do tempo, não fornecem estimativas realistas da verdadeira estrutura da 
demanda do produto. Noutras palavras, o modelo «estático», sugerido alternativa- 
mente e para o qual foram ajustadas diferentes equações alternativas, não parece 
ser mais indicado que o modelo finalmente selecionado, tendo em vista os objeti- 
vos principais ao estudo. 

O coeficiente de regressão parcial (Quadro 1) da variável estacionalidade (2g¢), 

igual a 0,139, indica que o consumo médio de café varia entre 4,656 quilos no pri- 
meiro semestre do ano e 4,934 quilos no segundo semestre do ano, «ceteris pari- 
bus». O coeficiente de regressao parcial da variavel 2Zgt, € estatisticamente signifi- 

cante, ao nivel de probabilidade de 0,05. indicando que esse fator é relevante no 
sentido de explicar variações no consumo «per capita- de café. Esse resultado é 
coerente com o conhecimento empirico de que a comercialização de café, em geral 
e na média, tende a se processar de modo significativamente mais acelerado no 
periodo subsequente ao fim da colheita. 

Na maioria das regiões produtoras do Pais, a colheita de café, em geral, se de- 
senvolve no primeiro semestre do ano, terminando, geralmente, nos meses de ju- 
lho e agosto. Pelo que as evidéncias obtidas indicam. essas oscilações intra- 
-anuais no processo de comercializa¢io parecem alterar substancialmente os ni- 
veis médios de consumo anual «per capita» de café. 

O coeficiente de regressao parcial da variavel temperatura média do meio 
ambiente (z7;), igual a —0,001, indica que, para uma variação de dez graus centi- 
grados na temperatura média, «ceteris paribus-. é de esperar uma variacao em 
sentido contrario da ordem de 10 gramas no consumo médio anus' -per capita» de 
café. O coeficiente de regressao parcial da variavel z; é estatisticamente diferente 
de zero, ao nivel de significancia de 0,01, indicando que a temperatura média é um 
fator relevante no sentido de explicar variacoes no nivel de consumo médio de ca- 
fé. O sinal do coeficiente de 274 indica relacao inversa entre temperatura e consu- 
mo médio «per capita- de café. Outros fatores permanecendo constantes, é de es- 
perar alguma flutuação intra-anual no nivel de consumo «per capita» de café em 
função das oscilacées climaticas sazonais. 

Finalmente, uma variavel artificial, 2zgy. fol incluida no modelo selecionado 

com o objetivo de testar a hipotese nula de que a reação dos consumidores a va- 
riações nos precos corrigidos do produto nao depende da direção ou do sentido 
dessas variacoes. Segundo essa hipotese nula, os consumidores reagiriam de mo- 
do idéntico, quer as variacoes em pregos corrigidos de café fossem no sentido de 
alta, quer fossem no sentido de baixa. O coeficiente de regressao da variavel Zgt. 

igual a —0,089 e significante, ao nivel de probabilidade de 0,10, indica que a hip6- 
tese nula deve ser rejeitada. A evidéncia empirica obtida sugere que, tal como era 
de esperar, os consumidores sao mais sensiveis a variacoes decrescentes (quedas) 
nos preços corrigidos de café que a variacoes crescentes (elevações) nos precos 
corrigidos desse produto. Em outras palavras, a demanda de café parece apresen- 
tar maior elasticidade-preco quando ocorrem quedas nos preços corrigidos de café 
que quando ocorrem elevações nos precos corrigidos do produto. Considerando 
que o café é uma bebida cujo consumo depende grandemente da formação de ha- 
bito, esse resultado é plausivel. 

O coeficiente da variavel de tendéncia ou tempo. medido em anos (zg¢). igual a 

0,081, indica que, «ceteris paribus», para um acréscimo de um ano ao longo do 
tempo é de esperar um acréscimo de 81 gramas no consumo anual «per capita» de 
café, e vice-versa. O coeficiente de regressao parcial da variavel zg; ¢ estatistica- 
mente diferente de zero, pelo menos ao nivel de probabilidade de 0,01, indicando 
que a tendéncia secular é uma variavel importante em termos de explicacao de 
variações nos niveis de consumo anual «per capita» de café. O sinal positivo do 
coeficiente da variavel zgy indica que, se outros fatores permanecerem constan- 
tes, é de esperar elevação futura nos niveis de consumo anual «per capita~ de ca- 
fé. Nota-se, entretanto, que o nivel de consumo do produto decresceu substancial- 
mente do inicio ao fim do periodo englobado pela analise (janeiro de 1964 a dezem- 
bro de 1971). Assim, supée-se que outros fatores, que nao a tendéncia secular, se- 
jam responsaveis pela explicacao do decréscimo nos niveis de consumo de café. 

Pelo que a evidéncia empirica (coeficiente da variavel de tendéncia) sugere, os 
consumidores tenderão, no futuro, a consumir maiores quantidades de café, caso 
os niveis das outras variaveis permanecam inalterados ou nao contribuam, de
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modo mais que proporcional, para decréscimo no consumo do produto. Em outras 
palavras, a análise do coeficiente da variável z14; sugere que a curva de procura de 

café vem-se deslocando para a direita, isto €, expandindo-se, segundo uma taxa 
média da ordem de 1,8% ao ano. 

4. RESUMO 

O objetivo deste trabalho é estimar as influéncias de precos reais, renda real e 
ouftras variaveis de natureza cronol6gica sobre o consumo interno «per capita» de 
cafe. 

Foram ajustados modelos estatisticos alternativos, em termos de especifica- 
ção e forma funcional, a fim de verificar quais os que melhor explicavam o com- 
portamento dos consumidores de café no mercado interno. 

Dada a natureza de causacao unidirecional entre as variaveis explicativas e o 
nivel de consumo «per capita» de café, usou-se o método dos minimos quadrados 
ortodoxos (um estagio) a fim de que fossem obtidos os parametros estruturais de- 
sejados da funcao de demanda. Os dados basicos utilizados foram séries mensais 
nacionais de consumo corrente «per capita- de café, preco corrigido de café, sala- 
rio minimo corrigido, preco corrigido de leite, consumo retardado «per capita~, in- 
dicador de estacionalidade do suprimento, temperatura média do ambiente, dire- 
¢ao da variação do preco de café e tendéncia, ou «trenc 

Verificou-se que a procura interna de café era preco-inelastica e renda-inelasti- 
ca. A relacao entre consumo de café e preco corrigido de leite não foi estatistica- 
mente significante, aos niveis normais de probabilidade, conquanto o sinal negati- 
vo do coeficiente da variavel preco corrigido de leite fosse coerente com o conheci- 
mento empirico de que o leite é um complemento do café na dieta dos consumido- 
res. 

Com base nas evidéncias empiricas obtidas, pode-se indicar que os consumi- 
dores de café nao reagem de modo instantaneo a variações em precos corrigidos e 
em rendas, mas tomam algum tempo para se ajustarem a essas mudancas. Obser- 
vou-se que, em geral e na média, os consumidores exigem cerca de dois meses pa- 
ra eliminar 85% do desequilibrio entre consumo «desejado- e consumo efetivo e 
que os niveis de consumo de café são significativamente maiores na segunda me- 
tade do ano civil que no primeiro semestre do ano. 

Verificou-se que a temperatura média do ambiente é inversamente relaciona- 
da com o nivel de consumo de café. 

A evidéncia empirica obtida nesta pesquisa sugere fortemente que a curva de 
demanda interna de café é irreversivel. Os ganhos observados no consumo de café, 
nos periodos de precos de café relativamente baixos, não parecem ser totalmente 
exauridos nas épocas em que os precos do produto se elevam em função do conhe- 
cido ciclo de prego-producao. 

Finalmente, verificou-se que, «ceteris paribus~, a tendéncia secular do consu- 
mo «per capita- de café, no mercado interno, é de natureza crescente. Noutros ter- 
mos, no futuro, outros fatores permanecendo constantes, é de esperar elevação 
nos niveis de consumo «per capita- do produto. 

5. SUMMARY 

The objective of this study is to evaluate the effect of prices, income and 
others factors on domestic coffee consumption. Several alternative models, both 
in terms of functional form and of specification, were adjusted by ordinary least 
squares. 

The basic data used in the analysis is monthly series of prices, minimum wa- 
ges, weather changes and coffee consumption on a nation wide basis. . , 

The results indicate that Brazilian domestic demand for coffee is both price 
and income inelastic. ' 

The corrected price of milk and coffee consumption show an inverse, though 
not significant, relationship. Empirical evidence gathered in this study also indi- 
cates that coffee consumers do not react instantly to changes in economic varia- 
bles but they do respond according to a distributed lags model. Per capita 
coffee consumption levels are significantly higher in the second semester than in 
the first semester of the year. Finally, the results obtained suggest that the do-
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mestic coffee demand curve is irreversible. 
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